
Deixe-me ir
Preciso andar

Vou por aí a procurar
Rir pra não chorar...

Quero assistir ao sol nascer
Ver as águas dos rios correr

Ouvir os pássaros cantar
Eu quero nascer, quero viver...



Deixe-me ir
Preciso andar

Vou por aí a procurar
Rir pra não chorar...

Se alguém por mim perguntar
Diga que eu só vou voltar

Quando eu me encontrar...

Quero assistir ao sol nascer
Ver as águas dos rios correr

Ouvir os pássaros cantar
Eu quero nascer, quero viver...



Preciso Me Encontrar
Composição: Candeia/Cartola - 1977

Marisa Monte



Apreender a questão posta em debate

Posicionar-se sobre essa questão de maneira crítica, convincente 
e, se for possível, criativa

Produzir o texto em um registro linguístico adequado

O que o vestibular espera do aluno 
no exame de redação?



(FGV-SP/2001)

Produza uma dissertação em prosa a partir da leitura do 
fragmento a seguir:

Insisto em comentar as vantagens e desvantagens do mundo 
virtual. Não perderei tempo em lembrar as vantagens, elas 

entram pela cara da gente, tornam-se dia-a-dia mais 
indispensáveis e mais fáceis de manuseio. Fico então com as 
desvantagens, e uma delas remete ao processo de pensar, de 
refletir. Desde que Aristóteles criou o método peripatético, os 

melhores pensamentos da humanidade vieram quando filósofos, 
inventores, matemáticos, músicos e poetas obedeciam àquele 

processo de pensar caminhando, ou caminhar pensando. 



Beethoven passeava na floresta quando voltou correndo, com a 
Sexta Sinfonia inteira na cabeça. Kant era metódico, todos os 

dias saía para seu passeio à tarde, os vizinhos podiam acertar o 
relógio pela hora em que ele percorria o bosque de Königsberg. 
E foi assim que ele criou seu monumental sistema dedicado à 

razão pura. Strauss compunha valsas passeando pelos bosques 
de Viena e Anchieta escreveu seu poema nas areias de uma 

praia. Ficar “plugado” a uma tomada pode ser prático, mas não é 
criador... Viver “plugado” a uma corrente de pessoas e 

informações pode ser divertido e útil. Mas agride o que o ser 
humano tem de melhor e mais insubstituível: o seu gosto, o seu 

erro, a sua miséria e a sua glória.

(Carlos Heitor Cony, Folha de S. Paulo, 22/08/2000)



FGV-economia/2008

Para elaborar sua dissertação, leia a coletânea de textos 
transcritos.

Texto I
Vivemos atualmente a alta aceleração do tempo histórico, 

decorrente do avanço vertiginoso da tecnologia. Há quem afirme 
que em duas gerações a biotecnologia vai encerrar a história 

humana. Já não se trata de ficção científica, mas de um 
acontecimento a ser concretizado pela tecnociência. O paradigma 
humano será superado pela geração de máquinas cada vez mais 

potentes, capazes de ultrapassar os limites alcançados pelo 
progresso da humanidade.



Sabemos também que a tecnologia está associada ao grande 
capital, hoje, controlado pelas megacorporações. O que resulta 

disso é que capital mais tecnologia acabam por separar os 
indivíduos pela capacidade de usufruir dos produtos 

tecnológicos e pela adesão maior ou menor às leis do mercado. 
Nas economias globalizadas é o mercado que regula as ações 
humanas e o indivíduo vale pelas mercadorias que consegue 

adquirir: bens materiais, insumos tecnológicos, benesses 
culturais elitizadas.

Se, de um lado, a tecnologia contribuiu para o progresso 
da humanidade, de outro, deverá acentuar ainda mais as 

diferenças entre os indivíduos e as nações. É nesse sentido que 
se propõe repensar os desdobramentos da tecnologia, 

sobretudo, em face dos graves problemas da sociedade 
contemporânea: aumento da violência, descrédito da política, 

desprezo pela ética e – pior que tudo – esvaziamento de 
valores.



Texto II

O automóvel viveu sua semana de maço de cigarro. Sob 
o impacto do Dia Mundial sem Carro, acontecido ontem, o 

carismático equipamento foi apontado como um cancro a ser 
combatido. (...)

Em um saudável paradoxo, ativistas anticarro têm engrossado 
cada vez mais o coro dos insatisfeitos. A marca registrada desse 
pessoal são as “bicicletadas”, que surgiram primeiro na França e 

hoje congregam ciclistas do mundo inteiro. Consiste em juntar 
dezenas de bicicletas e pedalar no meio da rua 

preferencialmente na sexta-feira e no final da tarde.

(O Estado de S. Paulo, 23.09.2007)



Gandhi com sua roca de fiar

Texto III



O culto da roca de fiar de Gandhi e sua condenação da máquina 
e da civilização moderna não cessaram de ser matizados. Em 

1921, ele declarou: “Eu seria a favor do maquinismo mais 
elaborado se por esse meio a pobreza da Índia pudesse ser 

evitada.” E em 1947, ele sentenciou: “O poder da máquina pode 
contribuir para o progresso econômico. Mas alguns capitalistas 

utilizam esse poder sem se preocupar com os interesses do 
homem comum, por isso nossa condição está hoje deteriorada.”

(Christine Jordis, Gandhi. 2007. Adaptado)



Tome os textos e a figura como referência e elabore uma 
dissertação em que você discuta se é possível, no estágio atual 

da história da humanidade, desacelerar a tecnologia, fazê-la 
recuar, em função da retomada de valores humanitários.
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